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O GoodBom Supermercados abriu as inscrições para a segunda edição da corri-
da Good Run, que acontecerá no dia 17 de setembro, a partir das 8h, em Sumaré, 
e promete reunir centenas de atletas em uma competição acirrada. Os interes-
sados podem optar em competir a Good Run nas modalidades de corrida com 
os percursos de 10 km e 5 km ou caminhada de 3 km. A prova terá duração má-
xima de 90 minutos.                                                                                                         PÁGINA 12

Cerca de 124 pacientes recuperaram a visão em Nova Odessa depois de cirur-
gia no primeiro final de semana do 2º mutirão de cataratas da Saúde Munici-
pal, entre 24 e 25 de junho, no Ambulatório de Especialidades Médicas de Nova 
Odessa. Os moradores atendidos elogiaram a iniciativa, inclusive o fato de pas-
sarem por todo o processo perto de casa, na própria cidade. “Eu só tenho a agra-
decer, tenho muito apoio na minha saúde”, disse Maria das Dores.           PÁGINA 08

Abertas inscrições para 
Corrida Good Run em Sumaré 

Mutirão recupera visão de 124 
pacientes em Nova Odessa

Sumaré registra ‘explosão’ 
de imigrantes e abriga 596 
estrangeiros, de 24 países

Número de 
imigrantes que 
passaram a 
viver na cidade 
e inscritos no 
CadÚnico subiu 
279%; 46% das 
famílias recebem 
auxílio federal  PG. 03

HORTOLÂNDIA ATENDE 338 MULHERES COM EXAME DE MAMOGRAFIA PG. 08
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TUDO QUE 
VOCÊ PRECISA 
SABER SOBRE 
A SUA CIDADE

R$ 5,00

SANTA CATARINACOMÉRCIO RURAL INSCRIÇÕES ABERTAS

Um grupo de 24 pilo-
tos com equipes basea-
das no Kartódromo San 
Marino, em Paulínia, ou 
que treinam em campeo-
natos regionais sediados 
no complexo, se prepara 
para disputar a 24ª Copa 
Brasil de Kart. A compe-
tição acontece até o dia 
29 de julho, no Kartódro-
mo Beto Carrero. PÁGINA 06

A Secretaria de Meio 
Ambiente e Agricultu-
ra de Monte Mor reuniu 
nesta semana mais de 
40 produtores locais e 
empresas do setor agrí-
cola, em evento com o 
intuito de incentivar o 
comércio rural do muni-
cípio, e com isso estimu-
lar a economia do muni-
cípio.                      PÁGINA 06

O Hortoprev (Instituto 
de Previdência Municipal 
dos Servidores Públicos 
de Hortolândia) iniciou 
as inscrições para elei-
ção dos novos membros 
representantes dos apo-
sentados e pensionistas. 
O prazo para os interes-
sados em participar do 
pleito se encerra no dia 
02 de agosto.         PÁGINA 05

Pilotos do 
San Marino 
disputam Copa 
Brasil de Kart

Monte Mor tem 
1º Encontro do 
Agronegócio 
para produtores 

Hortoprev 
realiza eleição 
para novos 
membros
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O prefeito Luiz Dalben (Cidadania), ao lado do deputado Dirceu Dalben (Ci-
dadania) e do vice Henrique Stein (Republicanos), entregou nesta semana 
o Posto do Sebrae Aqui da Área Cura e as novas instalações do Centro Dia. 
Os eventos fazem parte da celebração dos 155 anos de Sumaré. A ampliação 
do Centro Dia, em parceria com a Associação Pestalozzi, visa o atendimen-
to humanizado a pessoas com deficiência.                                                     PÁGINA 07

No último domingo, 16 de julho, a AASSU (Associação dos Advogados de Su-
maré) realizou a “FeitrucAASU”. O nome é diferente e o evento foi um suces-
so, pois se tratava de uma Feijoada com um Torneio de Truco, além do sorteio 
de diversos brindes enviados pelos patrocinadores. Cerca de 250 convidados 
prestigiaram o evento. O palco escolhido para a festa foi o Tuga’s Bar e Restau-
rante, que arrasou no Buffet, com a feijoada para todos os gostos.         PÁGINA 04

Luiz Dalben entrega Sebrae 
Aqui e ampliação do Centro Dia

250 convidados prestigiam e 
saboreiam feijoada da AASU
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Desde a reforma ad-
ministrativa do 

Estado nos anos 1990, 
a formação de ajustes 
entre a Administração 
Pública e as entidades 
privadas sem finalidade 
lucrativa, que compõem o cha-
mado Terceiro Setor, cresceu e 
se consolidou como uma forma 
de prestação de atividades de 
interesse coletivo em áreas co-
mo saúde, educação, cultura e 
esportes, que passaram a con-
tar com maior participação de 
instituições privadas fomen-
tadas pelo repasse de recursos 
públicos, fornecimento de ser-
vidores e bens estatais. 

A legislação brasileira pre-
vê diversos regimes e instru-
mentos para esses acordos: 
o Contrato de Gestão com as 
Organizações Sociais, as OS’s 
(Lei n. 9.637/1998); o Termo 
de Parceria com as Organi-
zações da Sociedade Civil de 
Interesse Público, as OSCIP’s 
(Lei n. 9.790/1999); e o Termo 
de Colaboração, o Termo de 
Fomento e o Acordo de Coope-
ração com a as Organizações 
da Sociedade Civil, as OSC’s 
(Lei n. 13.019/2014). À exceção 
deste último tipo de ajuste, os 
demais possibilitam o repas-
se de recursos públicos para 
a entidade executar ações que 
pressupõem o interesse de to-
da a sociedade. 

Em muitos casos, ocorre a 
transferência de grandes quan-

tias de verba do erário 
para o alcance da fina-
lidade do acordo e de 
suas metas pactuadas. 
Em linhas gerais, a lógi-
ca seguida é a do repas-
se financeiro para o de-

senvolvimento das atividades, 
de acordo com estimativas re-
lacionadas aos custos dos ser-
viços prestados. 

Não há, como nos tradicio-
nais contratos administrativos 
regidos pelas Leis 8.666/1993 
e 14.133/2021, a lógica de que a 
cada prestação do particular 
corresponde uma contrapres-
tação financeira da Adminis-
tração para remunerá-la. Nos 
ajustes com o Terceiro Setor, 
são transferidos recursos que 
devem ser administrados pela 
entidade para realizar as fina-
lidades da parceria, pois o seu 
pressuposto é de que há mútua 
colaboração entre as partes en-
volvidas para o alcance de um 
mesmo fim. 

Justamente nesse ponto re-
side o debate a respeito do ti-
po de controle dos Tribunais 
de Contas sobre esses instru-
mentos, que possuem carac-
terísticas peculiares. Seria es-
sa fiscalização voltada apenas 
para aferir o alcance das fina-
lidades e das metas ou haveria 
a possibilidade de se analisar 
os custos operacionais e o em-
prego dos valores? 

Tenho defendido, há bastan-
te tempo (TCs 025593/026/12 e 

032947/026/13), a necessidade 
de que o controle sobre essas 
parcerias recaia não apenas 
sobre o cumprimento ou não 
das metas e finalidades pre-
vistas, mas também sobre os 
custos operacionais envolvi-
dos na gestão dos serviços, co-
mo forma de verificar a econo-
micidade e a moralidade des-
sa atuação realizada em prol 
da coletividade. Duas razões 
têm me levado a sustentar es-
se posicionamento. 

Em primeiro lugar, os valo-
res repassados possuem natu-
reza pública e devem ser des-
tinados à realização de deter-
minados propósitos sociais, 
a serem exercidos de acordo 
com os princípios da legalida-
de, moralidade, eficiência, eco-
nomicidade, publicidade e im-
pessoalidade. 

Assim, é necessário obser-
var se o ajuste foi construído 
de acordo com esse conjunto de 
normas constitucionais, bem 
como se os objetivos desse con-
trato firmado atendem esses 
mandados de otimização. 

Vale destacar, ainda neste 
ponto, que os números envol-
vidos nos repasses são consi-
deráveis, conforme dados re-
unidos no Painel do Terceiro 
Setor do TCESP[1]. Em 2022, 
no âmbito estadual, as trans-
ferências somaram mais de R$ 
15,5 bilhões. No mesmo perío-
do, os 644 municípios jurisdi-
cionados ao TCE-SP, o que ex-

clui a Capital, repassaram qua-
se R$ 20,3 bilhões. 

Em segundo lugar, não têm 
sido raros os casos em que os 
valores repassados são utili-
zados de modo divorciado dos 
princípios citados acima. Ve-
rifica-se nas fiscalizações rea-
lizadas pelo TCESP, a título 
de exemplo: a contratação de 
serviços jurídicos ou contá-
beis de escritórios de pessoas 
que têm relação de parentes-
co com dirigentes das entida-
des; o registro de profissionais 
com carga horária em quanti-
dade mensal a superar as 24h 
por dia durante todo o perío-
do; e rateio de custos operacio-
nais entre diversos contratos 
de gestão, sem individualiza-
ção ou demonstração mínima 
dos custos envolvidos em ca-
da um, o que pode levar à du-
pla ou tripla remuneração pe-
lo mesmo gasto. 

Com base nesses fatos, en-
tendo que o controle deve inci-
dir para avaliar os custos ope-
racionais das entidades, pa-
ra compreender, por exemplo, 
quais os valores envolvidos, as 
bases sobre as quais são cal-
culados, onde e como os re-
cursos repassados são aplica-
dos, entre outras coisas. Por-
que, ao fim, são aspectos que 
se ligam diretamente à prote-
ção dos valores constitucio-
nais do manejo da coisa pú-
blica, na tutela dos interesses 
da coletividade.
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Por anos o pin-
tor Paul Gauguin 

(1848-1903), que legou 
ao mundo uma bela e 
controvertida biogra-
fia, viveu um dilema: 
ser ou não ser artista. 
Levava vida confortável, ga-
nhando dinheiro como corre-
tor de valores. Para atender, 
talvez o pulsar da arte, talvez 
a vaidade, punha-se de artista 
nos fins de semana.

Em 1882, o mundo econômi-
co ruiu (crises não são novi-
dades). Foi-se o dilema; havia 
um argumento imperioso re-
comendando o caminho do ar-
tista. Mais: havia fatos cogen-
tes a desobrigá-lo da condição 
de, quem sabe, futuro próspe-
ro homem de negócios.

Dilema é uma figura da lógi-
ca: “raciocínio cuja premissa é 
alternativa, de sorte que qual-
quer dos seus termos conduz 
à mesma consequência”. O vo-
cábulo foi furtado da acepção 
acadêmica, ganhando um sen-
tido figurado: “situação emba-
raçosa com duas saídas difí-
ceis ou penosas” (Aurélio).

Desde que se tornou artista, 
aliás, sem reconhecimento ao 
seu tempo, Gauguin jamais pa-
deceu dessa desagradável afli-
ção de viver para enricar. Por 
escolha, levou vida devassa. 
Teria dispensado indagações 
morais por uma razão simples: 
exonerara-se de qualquer sub-
missão à moral vigente.

Não obstante esse estado de 
desprendimento dos costumes 

e independência inte-
lectual que os espíritos 
ilustrados alcançam, 
nas anotações de suas 
memórias, publicadas 
como livro em 1903, 
intitulado Antes e De-

pois, ele confessa um dilema.
“Tenho um galo. Ele é bonito 

e me diverte. Tenho uma gali-
nha cinza prateado, de penas 
arrepiadas; ela cavoca, bica, 
estraga as minhas flores. Não 
faz mal, ela é engraçada sem 
ser pudica: o galo lhe faz sinal 
com as asas e com as patas, e 
logo ela oferece o seu sobrecu.

Lentamente, vigorosamen-
te, ele monta nela. As crianças 
riem; eu rio. Que penúria, na-
da pra comer. Se eu comesse 
o galo? Ele estaria muito du-
ro. A galinha, então? Mas eu 
não me divertiria mais vendo 
meu galo de asas púrpuras, de 
pescoço dourado, de rabo pre-
to, montar na sua galinha. As 
crianças não ririam mais. Con-
tinuo com fome!!!” (Editado).

Seu dilema, ainda que tangi-
do pela fome, suponho de en-
tretenimento: um gracejo de si 
para consigo. Há quem saiba 
motejar com própria penúria: 
Gauguin continuou com von-
tade de comer diante da “inso-
lúvel” dúvida sobre qual gali-
náceo seria a comida que, afi-
nal, não comeu.

Não era dilema elevado, 
hamletiano: “Ser ou não ser, 
eis a questão: será mais nobre 
em nosso espírito sofrer pedras 
e setas com que a Fortuna, en-

furecida, nos alveja, ou insur-
gir-nos contra um mar de pro-
vações e em luta pôr-lhes fim?” 
(A tragédia de Hamlet, príncipe 
da Dinamarca, Shakespeare).

Talvez essa seja a reflexão 
(ou ameaça metafórica) mais 
famosa da literatura univer-
sal. Famosa, ainda que “redu-
zida” à sua introdução: “Ser ou 
não ser, eis a questão”. Sobre o 
contexto do dito ou o significa-
do do dizer pouco se sabe, da-
do que o sabê-los exigiria fre-
quentar a obra.

Bem, quero dizer que as an-
gústias da humanidade não 
costumam alcançar alta inda-
gação; não são kierkegaardia-
nas (compreensão da possibi-
lidade de ser livre), ou heideg-
gerianas (percepção do nada 
absoluto sobre o qual se con-
figura a existência).

A vida soe ser afeita a mui-
tas certezas e poucas dúvi-
das. Os dilemas da vida cor-
rente, em geral, não são filoso-
fia. Nem alcançam a interroga-
ção (talvez, de fato, uma afir-
mação) do dramaturgo inglês. 
Eles são tais e quais a jocosa 
indecisão do artista francês.

Na vida cotidiana, já com 
sobrepeso, temos prazer e 
culpa ao comer; ficamos ho-
ras satisfeitas e culpadas nas 
redes sociais; mulheres tra-
balham e se acusam (ainda, 
muitas) em dívida com os afa-
zeres da vida doméstica; ho-
mens (alguns) se dividem en-
tre mais trabalho ou mais de-
dicação aos afetos do lar.

Dilemas do cotidiano Moralismos e conformações: 
ardoroso prazer de dormir com 
outro alguém, culpa por crer 
que “traiu” o alguém contra-
tual; pagar feliz pela busca de 
aparência, sofrer por não al-
cançar o tipo ideal; alegria de 
beber para fugir da mediocri-
dade, ressaca moral por encon-
trar-se consigo mesmo ao fim 
do efeito do porre. 

Todos estamos sujeitos a cir-
cunstâncias dilemáticas. Gran-
des ou pequenas, elas nos po-
dem deixar boquiabertos. Exis-
te, contudo, quem controle me-
lhor as coisas e não se deixe 
apanhar pasmado numa “si-
nuca de bico”; perspicazes sa-
bem divisar situações de saí-
da difícil. 

Dilemas: há quem saiba iden-
tificá-los, medi-los e eleger os 
seus. Rendo-lhes reverência. 
Gauguin, para seus fins, es-
colheu um pequeno. Não ouso 
concluir se com ele se divertia, 
ou se exprimia rancor à ingra-
tidão que a sua época lhe dedi-
cou. Mas ele o escolheu.

Há, todavia, quem não te-
nha uma boa medida dessas 
coisas e se deixe levar de atro-
pelo, pondo-se titubeante a de-
liberar mais sobre o que seriam 
os custos de uma escolha difícil 
do que a respeito do encurrala-
mento existencial que um dile-
ma propriamente dito nos traz.

Escolha implica perdas, po-
rém, contempla solução. Dile-
ma é a gravidade que não tem 
saída satisfatória. Quem não 
suporta perdas idealiza dile-
mazinhos: decisões de não de-
cidir. Covardias do sobreviver 
diário. Gente assim pega gos-
to disso e nisso leva a vida. Fa-
zer o quê?

Léo Rosa de Andrade é Doutor em Direito pela UFSC, psicanalista e jornalista
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Da porteira para fora (321)
Estatísticas

Caminhamos para uma sociedade 
onde se tornará impossível gerenciar 
sem a estatística. Motivo: A quantida-
de de dados explode a cada minuto e 
sem a quantificação relacional entre 
eles as decisões estratégicas se tornam 
puro achismo. 

Em geral os conceitos sobre esta-
tísticas que os cientistas de dados 
fazem uso não exige a formação tra-
dicional em estatística. E, sabemos 
que os dirigentes focam em “O que 
deve ser feito?”. Pois bem, uma nova 
“ciência” brota das cabeças brilhan-
tes dos programadores; o Data Visua-
lization. O Data Visualization englo-
ba tudo que um dirigente deseja ver, 
painéis, ponteiros bailando em tem-
po real, gráficos, tabelas, cores, mo-
vimentos atrativos etc. 

Essas visualizações são frutos de 
softwares como Power BI ou Google 
Data Studio ou Tableau ou etc., agora, 
como chegar nessa pirotecnia? Esse ca-
minho é longo, partimos dos Dados. Os 
dados podem ser estruturados, ou seja, 
tabelas numéricas etc. ou não estrutu-
rados como filmes, fotos etc.

Os dados estruturados se encontram 
dentro de banco de dados e quando 
eles são armazenados segundo uma se-
quência histórica dizemos que se trata 
de um data Warehouse. 

O próximo passo nessa escalada em 
busca das melhores estratégicas mer-
cadológicas é fazer inquisições dentro 
de um “lago de dados”, nesse caso será 
executado através do manuseio de in-
formações dentro dos data lakes.

O cientista de dados trabalhará basi-

camente com Banco de Dados e com Da-
ta Lakes, e aqui devem concentrar sua 
atenção, pois, para alimentar os dirigen-
tes com dados/informações relevantes 
será preciso limpar os bancos de dados, 
fazer correlações e aplicar a estatística. 
A correlação forte entre os dados será 
de interesse dos dirigentes para toma-
rem decisões estratégicas assertivas.

Hoje, acreditamos que não seja ne-
cessária uma formação tradicional so-
bre estatística, pois, na maioria dos ca-
sos para atender as necessidades em-
presariais dos dirigentes podemos ob-
tê-las através de estudos rápidos sobre 
aquilo que for de interesse para o obje-
tivo do trabalho. De qualquer maneira 
o cientista de dados deverá ter conheci-
mentos básicos sobre estatística.

Os relatórios são uma pequena par-
te da função do cientista de dados e de-

pendendo da empresa, o cientista de 
dados não os executa repassando pa-
ra um técnico com conhecimento des-
ses tipos de ferramentas.

Um dos grandes problemas que o 
cientista de dados terá pela frente é 
separar o dado que é útil do dado que 
não é útil. O desafio é grande, estima-se 
que um cientista de dados aloque cerca 
de 40% de seu tempo nessa atividade.

Concluímos que para o dirigente ter 
a pirotecnia de gráficos na tela de seu 
computador um longo trajeto deve ser 
percorrido. Observamos que apesar da 
beleza dos relatórios apresentados pe-
lo Power BI, Google Studio e outros, es-
se setor não chega a ser denominado 
uma ciência, no entanto, é aquilo que 
dirigente consegue visualizar, ou seja, 
o crème de la crème. 

Vale dizer que como as informações 
crescem exponencialmente as empre-
sas não possuem recursos para arma-
zenar tal quantidade de dados e daí 
surge a “nuvem”, que são computadores 
espalhados por todo o planeta que aju-
dam a armazenar dados / informações. 

Observamos a relação direta entre 
a internet e a nuvem, pois, se a nuvem 
for lenta a consulta e mesmo o “rodar” 
ou “codar” programas na nuvem pode 
ser um desastre. Velocidade é um dos 
pilares para o bom funcionamento da 
nuvem computacional. Aliás para a fí-
sica a velocidade é a relação entre uma 
determinada distância percorrida e o 
tempo gasto no percurso, e nenhum di-
rigente está disposto a perder tempo, 
mesmo com as fórmulas da estatística.
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Em cinco anos, total de imigrantes que passaram a viver na cidade e que estão inscritos no 
Cadastro Único saltou 279%; cerca de 46% das famílias recebem benefícios do governo federal 

Sumaré se tornou um 
polo de acolhimento e inte-
gração para imigrantes de 
diversas partes do mundo. 
De acordo com dados for-
necidos pela Prefeitura ao 
Tribuna Liberal, o CadÚ-
nico (Cadastro Único) da 
cidade possui atualmen-
te 257 famílias inscritas, o 
que representa um total de 
596 pessoas provenientes 
de 24 países distintos. Em 
cinco anos, o número de 
imigrantes que passaram 
a viver no município teve 
um crescimento de 279%. 
A maioria dos imigrantes 
é de haitianos, venezuela-
nos e peruanos, que bus-
cam em Sumaré melhores 
condições de vida.

O município abriga imi-
grantes da Alemanha, An-
gola, Argentina, Austrá-
lia, Bahamas, Bolívia, Chi-
le, China, Colômbia, Cuba, 
República Dominicana, 
Espanha, Estados Unidos, 
França, Haiti, Israel, Itá-

Sumaré passa a ser terra de oportunidades para imigrantes que procuram novo lugar para viver

Sumaré tem 596 imigrantes, de 
24 países, inscritos no CadÚnico

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br

ARQUIVO | TRIBUNA LIBERAL

Dos mais de 717 mil ve-
nezuelanos que chegaram 
ao Brasil desde janeiro de 
2017, quase metade (47%) 
resolveu ficar e viver no 
país. Por meio do traba-
lho da Operação Acolhi-
da, uma força-tarefa cria-
da pelo governo brasilei-
ro, com a participação de 

agências das Nações Uni-
das e organismos interna-
cionais, muitos desses mi-
grantes foram interioriza-
dos, ou seja, enviados pa-
ra cidades do interior do 
país, onde há oportunida-
des de trabalho e moradia.

Atualmente, 75% dos 
pedidos para permane-

cer no país são para resi-
dência. Desde 2021, o go-
verno brasileiro simplifi-
cou os procedimentos de 
autorização de residên-
cia temporária, por dois 
anos. Em 2018, o primei-
ro ano da Operação Aco-
lhida, 65% dos pedidos de 
permanência eram para 

refúgio, quando a pessoa 
deixa seu país de origem 
por motivo de persegui-
ção ou uma situação de 
grave violação de direi-
tos humanos. 

De 2018 para cá, houve 
uma mudança no perfil 
do venezuelano que busca 
o Brasil como destino. A 

diretora do Departamen-
to de Migrações do Minis-
tério da Justiça e Segu-
rança Pública, Lígia Lu-
cindo, disse que é possível 
notar essa diferença. “O 
público que primeiro re-
correu ao Brasil foi aquele 
que tinha melhores con-
dições financeiras de dei-

xar a Venezuela já no iní-
cio da crise, e hoje, a gen-
te tem notado que mesmo 
aqueles que tinham uma 
condição menos favoreci-
da também estão recor-
rendo aqui ao território 
nacional”.

(Com informações 
da Agência Brasil)

gou à cidade em busca de 
melhores condições de vi-
da, especialmente haitia-
nos e venezuelanos, cujos 
países de origem enfren-
taram crises econômicas 
e sociais significativas.

Venezuelanos e Haitia-
nos, por exemplo, exercem 
atividades em estoques e 
almoxarifados de empre-
sas da cidade, enquanto 
outros atuam em profis-
sões como motoristas de 
aplicativo.

“A Prefeitura e a comu-
nidade local têm trabalha-
do para promover a inte-
gração desses imigran-
tes, oferecendo suporte, 
acesso a serviços básicos e 
oportunidades de empre-
go, a fim de garantir uma 
vida digna a todos os que 
escolheram chamar Su-
maré de lar”, informou a 
administração.

“Com base no cresci-
mento significativo regis-
trado no Cadastro Único, 
é fundamental que políti-
cas públicas e ações de in-
tegração continuem sen-
do implementadas para 
apoiar a inclusão e o de-
senvolvimento desses imi-
grantes na sociedade, pro-
movendo uma convivên-
cia harmoniosa e proveito-
sa para toda a comunida-
de. Afinal, a riqueza cultu-
ral de Sumaré é construída 
por todas as pessoas que 
a habitam, independen-
temente de suas origens”, 
completou o município.

lia, Japão, Paraguai, Peru, 
Portugal, Síria, Uruguai e 
Venezuela.

Em 2018, havia 157 pes-
soas registradas, e esse 
número saltou para 596 
em 2023, o que representa 
um aumento de 279%. Da 
mesma forma, o número 
de famílias também cres-

ceu, passando de 64 para 
257, uma alta de 301% no 
mesmo período.

Dentre as famílias ca-
dastradas, 118 delas, o 
equivalente a 46% do total, 
são beneficiárias do Bolsa 
Família, ou Auxílio Bra-
sil, programa do governo 
brasileiro para assegurar 

um mínimo de renda em 
combate à pobreza extre-
ma e à fome.

O CadÚnico também re-
velou informações sobre 
a renda per capita das fa-
mílias imigrantes cadas-
tradas na cidade. De acor-
do com os dados, 159 fa-
mílias têm uma renda per 

capita de até R$ 218 men-
sais, 69 famílias possuem 
uma renda entre R$ 218 
e R$ 660 per capita, en-
quanto 29 famílias têm 
uma renda per capita aci-
ma de R$ 660.

A maioria dos imigran-
tes que encontraram aco-
lhimento em Sumaré che-
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FeitrucAASU: 250 convidados saboreiam feijoada da AASU

Catarina Ezilda Adário e o 
vereador Silvio Coltro

Delegado do 3º DP de Sumaré Bruno 
Ramaldes Puppim e Fábio Bastidas

Presidente da AASU, Fábio Bastidas, Vanderlei 
Corniani, Sérgio Oliveira e José Carlos da Silva

Pedro Augusto, Priscila Peterlevitz, Fábio Bastidas, 
vereador Alan Leal e José Carlos da Silva

Fábio Bastidas, Flávia Nascimento de Oliveira,  
presidente da OAB de Nova Odessa, Osmar Alves de

 Carvalho, e Mateus Oliveira de Carvalho

Léo Luis Corniani, Carolina Ruana Corniani, 
Vanderlei César Corniani e Neusa Ruana Netto Corniani

Wilson Bastidas Trigo, Isabel Maria 
Pinto Trigo e Fábio Bastidas

Fábio Pinto Bastidas, Ruan Gustavo de Oliveira, Gabriel Ribeiro, 
Anderson Gonzales e Sadan Franklin de Lima Souza

Ruan Gustavo de Oliveira, Fábio Bastidas, vice-prefeito 
de Sumaré, Henrique Stein, e Bruno César Evoke

Michelle Cristina de Matos Lopes, 
delegado do 1º DP de Hortolândia, Yan Loui 

Adania de Queiroz, e Walmir Rizzoli

Isabela Ruana Corniani, Michelle Cristina de Matos Lopes, 
Melissa, Sophia e Eliana Regina Bastidas

Vereador Lucas Agostinho, 
Fábio Bastidas e vereador Digão

Fábio Bastidas, Denise Souza, vereador Willian Souza, delegado titular 
de Sumaré, Marcelo Moreschi Ribeiro, e José Carlos da Silva

Francisca de Freitas, Jelres de Freitas, Manoel Francisco 
de Freitas Neto, Marcelo Silva Maciel e Henrique do Paraíso
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N o último domingo, 16 de julho, a AASSU (As-
sociação dos Advogados de Sumaré) reali-
zou a “FeitrucAASU”. O nome é diferente e o 

evento foi um sucesso, pois se tratava de uma Feijoa-
da com um Torneio de Truco, além do sorteio de di-
versos brindes enviados pelos patrocinadores. Cerca 
de 250 convidados prestigiaram o evento.

O palco escolhido para a festa foi o Tuga ś Bar e 
Restaurante, em Sumaré, que arrasou no Buffet, com 
a feijoada para todos os gostos, e tudo acompanhado 
por salada verde, composta por rúcula, alface e mo-
lho da casa.

Feijoada magra com todos os ingredientes tradi-
cionais dispostos separadamente. Couve refogada, 
torresmo, banana frita, farofa, frango à passarinho, 
calabresa, arroz, laranja, batata frita.

Sem falar do espaço amplo, requintado, e a equipe 
de profissionais que a casa oferece.

A FeitrucAASU contou ainda com show ao vivo da 
dupla João Neto e Lucas Lima. Um show à parte fi-
cou por conta das bailarinas e proprietárias do Stu-
dio de Dança Espaço Gama, Maria de Nazaré e Gabi 
Barducci, com a dança do ventre e o casal João e Ma-
ria, fundadores do projeto JM Dance, dançando ser-
tanejo universitário.

Segundo Dr. Fábio Bastidas, presidente da AASSU 
(Associação dos Advogados de Sumaré), organizar um 
evento como a FeitrucAASU foi uma responsabilida-
de muito grande. “Felizmente pude contar com pes-
soas maravilhosas que se dedicaram de corpo e al-
ma para que tudo ficasse perfeito. Uma série de fato-
res contribuiu para que esta confraternização fosse 
tão agradável, o dia maravilhoso, o local, a comida, a 
música, o torneio de truco e claro, os convidados, tu-
do funcionou em sintonia”.

“Não posso deixar de agradecer aos nossos patroci-
nadores, os quais acreditaram na nossa ideia e entra-
ram juntos nesta aventura e, principalmente, a Deus, 
que nos permitiu participar desta festa cheia de alegria 
e descontração e, finalmente, agradeço às autoridades 
que prestigiaram nosso evento”, concluiu Bastidas.

Agradecimentos ao vice-prefeito de Sumaré, Hen-
rique Stein, aos vereadores de Sumaré Alan Leal, Se-
bastião Alves Correa, Digão, Silvio César Coltro, Lu-
cas Agostinho e Willian de Souza, ao delegado titu-
lar da Polícia Civil de Sumaré, Dr. Marcelo Moreschi 
Ribeiro, ao delegado do 3º DP de Sumaré, Dr. Bruno 
Puppim, ao delegado do 1º DP de Hortolândia, Dr. Yan 
Loui Adania de Queiroz e ao presidente da OAB de No-
va Odessa, Dr. Osmar Alves de Carvalho.
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Profissionais da rede 
municipal de educação re-
tornam nesta segunda-fei-
ra (24) do recesso escolar, 
em Hortolândia. Para se 
preparar para o início do 
segundo semestre letivo de 
2023, cerca de 2.300 profis-
sionais da educação, entre 
professores, educadores e 
gestores educacionais, par-
ticipam do planejamento 
pedagógico e formativo or-
ganizado pela Prefeitura.

Com a proposta de ali-
nhar os objetivos, meto-
dologias, processos e ati-
vidades escolares, o pla-
nejamento pedagógico re-
unirá, durante o período 
da tarde, os profissionais 
de ensino nas 60 unidades 
escolares do município. 
Já à noite, os educadores 
participarão do planeja-

mento formativo por meio 
do webinário “A Ludicida-
de na transição da educa-
ção infantil para o Ensino 
Fundamental”, transmiti-
do pelo canal da Secreta-
ria de Educação, Ciência 
e Tecnologia no YouTube.

O webinário será minis-
trado pelas pedagogas Sô-
nia Larrubia Valverde e 
Anita Viudes Freitas. 

Para o secretário de 
Educação, Ciência e Tecno-
logia, Fernando Moraes, o 
retorno do recesso escolar 
é um momento oportuno 
para planejar ações edu-
cativas e refletir sobre te-
mas importantes e neces-
sários no contexto escolar.

Em recesso escolar des-
de o dia 10 de julho, os 26 
mil estudantes da rede 
municipal de ensino, entre 
crianças, jovens e adultos, 
retornam às salas de aula 
nesta terça-feira (25).

Para os profissionais 
da educação, a tradicio-
nal pausa do meio do ano 
é fundamental para toda a 
comunidade escolar.

“Após meses de tra-
balho e empenho, tan-
to dos nossos estudan-
tes quanto dos profissio-
nais de educação, veio es-
se importante momen-
to de pausa, descanso e 
renovação para iniciar 
mais um semestre”, des-
taca o diretor de Ensino 
Fundamental, Educação 
Integral e EJA (Educação 
de Jovens e Adultos), José 
Luís Menegoro.

De acordo com o calen-
dário escolar da Secreta-
ria de Educação, Ciência e 
Tecnologia, professores e 
educadores voltam ao tra-
balho um dia antes dos es-
tudantes e participam de 
atividades de planejamen-
to escolar.

Profissionais de ensino preparam 
retorno do recesso em Hortolândia

2° SEMESTRE LETIVO

Direito Médico e da Saúde
Lanna Vaughan Romano
é advogada sócia proprietária do Vaughan, Bradley & Vulcani 
advocacia, p ós-graduada em direito da farmácia e do 
medicamento, direito médico, direito penal econômico e europeu 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra-Portugal, 
Direito público pela Universidade do Sul de Santa Catarina.

e-mail: lannaromano@hotmail.com
End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

Médico: como se defender de um 
processo ético no CREMESP

Atualmente são realizadas inúmeras 
denúncias ao órgão de classe CREMESP, 
sem mencionar ainda os casos abertos de 
investigação pelo próprio órgão ao reali-
zar alguma fiscalização.

O órgão fiscalizatório CREMESP co-
mo a própria nomenclatura especifica 
tem a função de fiscalizar, assim ocor-
rendo uma denúncia, o órgão apura os 
indícios de infração ético – profissio-
nais cometidas por médicos através 
da abertura de uma sindicância e pos-
terior processo acusatório por meio do 
chamado “PEP”.

Importante destacar que quando ocor-
re a citação do denunciado, no caso “mé-
dico”, cabe a ele apesentar a sua defesa 
e mesmo não sendo obrigatória a defesa 
técnica através de um advogado consti-
tuído na fase de sindicância é aconselhá-
vel para que haja a possibilidade de se en-
cerrar já nesse momento, não levando a 
abertura do chamado PEP e um possível 
condenação no órgão de classe. 

Necessário mencionar que a falta de 
uma instrução jurídica adequada pode 
levar a ocorrência de penalidades no ór-
gão como censura, advertência entre ou-
tras até mais graves como a suspensão 
do exercício profissional por exemplo. 

Após o CREMESP receber a denúncia 
acerca de um determinado problema, um 
fato, uma discordância de opinião, uma 
situação relacionada ao receituário mé-
dico, exame ou mesmo atendimento, o 
órgão inicia à priori a fase de investiga-
ção por meio da sindicância.

Apesar de não se tratar de um proces-
so judicial, mas sim um processo admi-
nistrativo, a sindicância não deve ser 
desprezada, visto que tal processo pode 
gerar à posterior um PEP, ou seja, Proces-
so Ético Profissional e esse poderá acar-
retar sanções como até a suspensão do 
exercício profissional, advertência, cen-
sura e cassação. Portanto, mesmo haven-
do a possibilidade de dispensar o advo-
gado nessa fase, não é aconselhável con-
siderando ser essencial que o profissio-
nal que responderá a Sindicância tenha 
a expertise necessária para que seja pos-
sível evitar maiores danos profissionais.

Segue algumas dicas para a ocorrên-
cia de uma denúncia:

1. Não deixe de responder quando for 
chamado pelo CREMESP;

2. Antes de apresentar sua resposta/
defesa informe -se sobre a situação, pro-
cure dados, esclarecimentos, verifique 
o prontuário. Não faça a sua manifesta-
ção sem analisar integralmente a sindi-
cância ou PEP;

3. Se atente ao prazo de resposta esta-
belecido na notificação do CRM;

4. Apresente a sua versão dos fatos de 
maneira detalhada, clara e objetiva.

Na dúvida procure um profissional 
especializado para orientação jurídica.

Prazo para os interessados participarem do pleito se encerra no dia 02 de agosto; eleição acontece em setembro e está 
aberta a todos aposentados e pensionistas inscritos na autarquia; novos membros cumprirão mandato de 4 anos

O Hortoprev (Instituto 
de Previdência Municipal 
dos Servidores Públicos 
de Hortolândia) iniciou 
as inscrições para eleição 
dos novos membros repre-
sentantes dos aposenta-
dos e pensionistas. Os re-
presentantes dos servido-
res municipais aposenta-
dos e pensionistas eleitos 
pelo processo eleitoral te-
rão assentos nos Conse-
lho de Administração, no 
Conselho Fiscal e na Junta 
de Recursos em um man-
dato de 4 anos. 

O prazo para os inte-
ressados participarem do 
pleito se encerra no dia 02 
de agosto. Qualquer apo-
sentado ou pensionista do 
Hortoprev poderá se can-
didatar, excluídos os ca-
sos de inelegibilidade. Pa-
ra tanto, os interessados 
devem comparecer à sede 
do instituto previdenciá-
rio, localizado na rua Alda 
Lourenço Francisco, 160, 

Instituto de previdência dos servidores 
de Hortolândia elege novos membros
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4 Candidato que se recusou a prestar  
      contas à Administração Pública
4 Aqueles que lesaram o patrimônio  
      de qualquer entidade
4 Condenados por crimes dolosos
4 Suspensos de direitos civis
4 Má conduta comprovada
4 Membros da Comissão Eleitoral, seus  
      cônjuges ou parentes, até segundo grau

 CASOS DE INELEGIBILIDADE

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Alunos de escolas municipais de Hortolândia vão iniciar novo semestre

DIVULGAÇÃO

no Remanso Campineiro. 
Para registrar a candi-

datura, aposentados ou 
pensionistas inscritos no 
Hortoprev deverão apre-
sentar uma ficha de qua-
lificação assinada e uma 
cópia do documento de 
identidade. A efetivação 
da inscrição, assim como 
todas as etapas do proces-
so eleitoral, será apreciada 
por uma Comissão Eleito-
ral especialmente monta-
da para o pleito. Após a di-
vulgação e homologação 
dos servidores inscritos 
às vagas, inicia-se o perío-
do de campanha dos can-

didatos. As eleições para 
escolher os novos mem-
bros acontecerá no dia 05 
de setembro deste ano, em 
eleição aberta a todos os 
aposentados e pensionis-
tas inscritos na autarquia 
municipal.

O Hortoprev, autarquia 
da administração indire-
ta de Hortolândia, é res-
ponsável pelo recolhimen-
to, gestão e aplicação dos 
recursos destinados a pa-
gamentos de aposentado-
rias e pensões do servidor 
de Hortolândia, bem como 
é o órgão gerenciador des-
tes benefícios.

 interessados devem 
comparecer à sede do 
instituto previdenciário, 
no Remanso Campineiro
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Pilotos com base no Kartódromo San Marino realizam prova brasileira

VAGNER FERREIRA

Um grupo de 24 pilo-
tos com equipes basea-
das no Kartódromo San 
Marino, em Paulínia, ou 
que treinam em campeo-
natos regionais sediados 
no complexo, se prepara 
para disputar a 24ª Copa 
Brasil de Kart. A compe-
tição acontece até o dia 
29 de julho, no Kartódro-
mo Beto Carrero, que fica 
no município de Penha, 
no Litoral Norte de San-
ta Catarina.

Pela equipe Mister Mo-
torsport, Herlan Conti, 
Cauã Mendes e Pedro Va-
lentim disputarão o título 
na categoria F4 Gradua-
do. Representando a Sis-
deli Competições/Thun-
der Racing estarão Rodri-
go Soares, Alain Sisdeli e 
Dado Salau, que competi-
rão na categoria Super F4, 
e Felipe Tanaka, na dis-

puta da F4 Graduado. Sa-
lau ainda disputará na ca-
tegoria Sênior AM e Soa-
res e Sisdeli também de-
fenderão o título da cate-
goria Sênior Pro.

O piloto Fred Bueno 
competirá nas catego-
rias F4 Graduado e Super 
F4, pela Scuderia Marce-
lino/WA Racing/Sisde-
li Competições/Thunder 
Racing. Já a Fábio Veiga 
Kart Team terá João Alé-
cio competindo na cate-
goria F4 Júnior, e Vini-
cius Gabriel, disputando 
na Mini 2 Tempos.

Bruno Mazon e Diogo 
Mazon também participa-
rão da competição na ca-
tegoria F4 Graduado, re-
presentando a equipe Biro 
Racing. Givago Nunes de-
fenderá a RB3 Sport Team, 
na categoria F4 Super Sê-
nior, e os pilotos Waldir 
Belizário e Pietro Belizá-
rio representarão a equipe 
WM Racing. Waldir nas 

categorias KZ Sênior, Sê-
nior Pro e Shifter Sênior e 
Pietro na Mirim.

Pela Grigoletto Racing 
Coach estarão Alex Gri-
goletto e Renato Berga-
mo, competindo na F4 Su-
per Sênior; Julio Cesar Za-
notti e Álvaro Junqueira, 
disputando vaga na final 
da F4 Graduado; além do 
piloto Álvaro Medeiros, 
que briga para estar na 
final da categoria Mirim. 
Já a equipe WA Racing te-
rá Kaio Dias de Assunção, 
competindo na categoria 
Sênior Pro.

José Henrique de Souza, 
da RB Motorsports, com-
petirá na categoria Mirim. 
O piloto Renato Dore, que 
participa de um dos cam-
peonatos regionais sedia-
dos no San Marino, tam-
bém disputará na catego-
ria KZ Sênior, pela equipe 
Moreno Motorsport. Por 
fim, pela equipe Roda Mo-
tors, o piloto Marcelo Ar-

ruda competirá nas ca-
tegorias F4 Super Sênior 
Master, Super Sênior Mas-
ter (125 cc) e Shifter.

A 24ª edição da Copa 
Brasil será dividida em 
dois grupos. O Grupo 1, 
com as categorias Mi-
rim, Cadete, Júnior Me-
nor, F4 Sênior, F4 Super 
Sênior, F4 Super Sênior 
Master / 60+, Super F4, 
Shifter Graduado e Shif-
ter Sênior, terá treinos li-
vres, tomadas e classifi-
catórias até este domin-
go (23). E o Grupo 2, que 
inclui as categorias F4 Jú-
nior, F4 Graduado, Mini 
2T, Júnior, Graduado, No-
vato, Sênior Am, Sênior 
Pro, Super Sênior e Super 
Sênior Master / 60+, es-
tará disputando entre os 
dias 25 e 29 de julho.

O Kartódromo Interna-
cional San Marino, locali-
zado em Paulínia, tem 11 
anos de fundação como 
centro esportivo.

Pilotos do San Marino disputam 24ª 
Copa Brasil de Kart em Penha, SC

PISTAS NACIONAIS

Trezentas e trinta e 
oito mulheres fizeram 
o diagnóstico precoce 
contra o câncer de ma-
ma, em Hortolândia. Es-
te é o resultado do muti-
rão de mamografia pro-
movido pela Prefeitura 
em cinco UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde). A 
ação já foi encerrada nas 
UBSs Campos Verdes e 
Novo Ângulo.

Ao longo desta sema-
na, as mulheres foram 
atendidas em dois cami-
nhões equipados com os 
aparelhos para a realiza-
ção do exame. Os veículos 
ficaram estacionados na 
área externa das UBSs. 
Os exames foram ofere-
cidos para mulheres que 
já haviam agendado pre-
viamente o exame na re-
de municipal de saúde. 

Para a diretora da 
Atenção Básica da Se-
cretaria de Saúde, Cile-
ne Mantuan, o balanço 
do mutirão foi positivo. 
“Foram feitos 338 exa-
mes. Esse número é po-
sitivo, uma vez que por 
semana realizamos, em 
média, 150 exames no 
CAISM (Centro de Aten-
ção Integral à Saúde da 
Mulher), que é o órgão 
de referência em saúde 
da mulher no município. 
Com o mutirão consegui-
mos reduzir a fila de pa-
cientes que aguardam 
para realizar o exame”, 
destaca a diretora. 

A vinda dos dois veí-
culos para o município 
foi viabilizada por meio 
do Cismetro (Consórcio 
Intermunicipal de Saúde 
na Região Metropolita-
na de Campinas), ao qual 
Hortolândia fez a adesão 
ano passado.

Hortolândia atende
338 mulheres com 
exame de mamografia 

CÂNCER DE MAMA 

Ação foi feita com dois caminhões que ficaram nas UBSs

DIVULGAÇÃO
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AGRICULTURA

Monte Mor faz encontro 
com produtores para 
incentivar agronegócio
Cerca de 40 produtores locais e empresas do setor agrícola se reuniram 
com a finalidade de fomentar o comércio rural e estimular a economia; 
evento contou com estandes e exposições de funcionalidades e serviços

A Secretaria de Meio 
Ambiente e Agricultura de 
Monte Mor reuniu nesta se-
mana mais de 40 produ-
tores locais e empresas do 

setor agrícola, em evento 
com o intuito de incentivar 
o comércio rural do muni-
cípio, e com isso estimular 
a economia da cidade. 

Segundo o chefe de Ga-
binete Ricardo Bizetto, 
Monte Mor possui ter-

ras férteis, água e inso-
lação em abundância, fa-
tores que contribuem pa-
ra o bom desenvolvimen-
to da agricultura. “A in-
tenção da atual adminis-
tração do prefeito Edival-
do Brischi é consolidar o 

setor, ser ferramenta de 
apoio no aumento e forta-
lecimento de suas produ-
ções, favorecendo novos 
empregos, a renda e am-
pliando as oportunidades 
para essas famílias”, afir-
mou Bizetto. 

Encontro reuniu produtores e autoridades na Fazenda Taquara Branca
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Para o secretário de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura, Claudinei Rodrigues, 
o 1° Encontro de Agrone-
gócio do município, rea-
lizado pelo poder público 
em conjunto com diversos 
parceiros, teve como ob-
jetivo levar a cada produ-
tor local informação, res-
paldo e oferecer serviços 
já disponíveis, inclusive 
públicos, como a comoda-
ta de equipamentos agrí-
colas, para que o contato 
junto a essas empresas se-
ja utilizado como forma 
de agregar para o cresci-
mento de seu próprio ne-
gócio. “Temos desempe-

nhado um trabalho volta-
do tanto para o cuidado e 
a atenção que o município 
precisa no meio ambien-
te, quanto para o fomento 
da agricultura, proporcio-
nando aos produtores lo-
cais esse acesso a empre-
sas que complementam 
seu trabalho. O propósi-
to da gestão é que Monte 
Mor prospere no setor ur-
bano e também no rural”, 
mencionou o secretário de 
Meio Ambiente e Agricul-
tura, Claudinei Rodrigues.

O encontro contou com 
a parceria do CATI (Coor-
denadoria de Assistência 
Técnica Integral), órgão 
da Secretaria de Agri-
cultura e Abastecimen-
to do Estado de São Pau-

lo, que tem como missão 
promover o desenvolvi-
mento rural sustentá-
vel, por meio de progra-
mas e ações participati-
vas com o envolvimento 
da comunidade, de enti-
dades parceiras e de to-
dos os segmentos dos ne-
gócios agrícolas. 

Outros parceiros pro-
moveram estandes no lo-
cal, levando aos produ-
tores mais informações 
sobre seus serviços, co-
mo o Sebrae Aqui; a Si-
coob CoopLivre; a Átria 
Eenergy; a MMR.Drones; 
a Natural Verde; o Ban-
co do Brasil; o LS Tractor 
J.A. Máquinas, e o Sindi-
cato Rural de Monte Mor. 
Os representantes apro-
veitaram a ocasião pa-
ra realizar as exposições 
nas apresentações de fun-
cionalidades e serviços.  

Estiveram presentes no 
encontro ainda o secretá-
rio de Desenvolvimento 
Econômico e Social, Mar-
cos Molina; o diretor de 
Desenvolvimento Indus-
trial, Bruno Ferrera; o di-
retor de Relações Institu-
cionais, Eudice Leite; o di-
retor de Cultura, Marce-
lo Lírio; o assessor Insti-
tucional Manoel Andra-
de; o presidente da Câ-
mara Municipal, Altran 
(MDB); o vereador Vitor 
Gabriel (PSDB); o verea-
dor Paranhos (MDB); e o 
servidor público, Daniel 
Reis, que colaborou com 
a realização do encontro, 
que aconteceu na Fazen-
da Taquara Branca, em 
espaço cedido pela famí-
lia Andrade.

“O propósito da 
gestão é que Monte 

Mor prospere no 
setor urbano e 

também no rural”



O governador Tarcísio 
de Freitas (Republicanos) 
assinou nesta semana o 
decreto que institui o pro-
grama que vai agilizar a 
universalização dos ser-
viços de saneamento nos 
municípios. Cidades da re-
gião devem ser contem-
pladas. Por meio do Uni-
versalizaSP, o Estado vai 
oferecer apoio técnico a 
prefeituras com serviços 
ou autarquias municipais 
de água e esgoto para es-
truturação e modelagem 
de projetos de expansão, 
de acordo com as metas 
previstas pelo Novo Mar-
co do Saneamento.

“A ideia do Universali-
zaSP é tentar construir ar-
ranjos que possibilitem ti-
rar o máximo proveito da 
proximidade entre municí-
pios e uso de bacias hidro-
gráficas. Vamos construir 
arranjos e projetos onde a 
gente possa, por exemplo, 
trazer a iniciativa priva-
da por meio de concessões 
ou parcerias para que isso 
seja rentável e otimize re-
cursos públicos”, afirmou 
o governador.

“Para a gente garantir 
água na torneira de cada 
um, água mais barata, co-
leta e tratamento de esgo-
to, despoluição dos nos-
sos mananciais, saúde e 
produtividade. Nós va-
mos trabalhar com vocês 
[prefeitos], a regionaliza-

Para a gestão estadual, 
a regionalização é a me-
lhor forma de estruturar 
os projetos. “A ideia é jun-
tarmos o máximo de mu-
nicípios em blocos. Mui-
tas vezes, as prefeituras 
não têm a escala suficien-
te para serviços próprios 
de tratamento de água ou 
de esgoto. Então, o intui-
to desse programa é re-
gionalizar os municípios 
para que se consiga ga-
nhar eficiência nos inves-
timentos”, reforçou Ra-
fael Benini.

ATÉ SETEMBRO
O cadastramento das 

prefeituras no Universa-
lizaSP vai até setembro e 
pode ser feito na página 
https://universaliza.se-
mil.sp.gov.br. Após o pe-
ríodo de adesões, a Secre-
taria de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logísti-
ca e a Secretaria de Parce-
rias em Investimentos vão 
avaliar a quantidade de ci-
dades inscritas, os possí-
veis blocos de regionaliza-
ção e as modelagens mais 
eficientes para cada caso.

DADOS
Dos 645 municípios 

paulistas, 149 não pos-
suem universalização em 
abastecimento de água e 

outros 226 não contam 
com esgotamento sanitá-
rio para 90% ou mais de 
suas populações. O Go-
verno de São Paulo cal-
cula a necessidade de R$ 
26 bilhões em investimen-
tos para a universaliza-
ção dos serviços nesses 
municípios, o que demo-
raria cerca de três déca-
das com base nos recur-
sos aplicados nos últimos 
cinco anos.

CONCESSÃO
O Governo de São Paulo 

deu mais um passo rumo 
à desestatização da Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo), respon-
sável pelo saneamento bá-
sico em Hortolândia, Pau-
línia e Monte Mor na re-
gião. A IFC (International 
Finance Corporation), ins-
tituição ligada ao Banco 
Mundial, iniciou os estu-
dos de pré-viabilidade téc-
nica da proposta no âm-
bito do programa de Par-
cerias de Investimentos 
do Estado de São Paulo. 
Com duração de 14 meses, 
o cronograma de traba-
lho foi apresentado nes-
ta semana ao governador 
Tarcísio de Freitas. Tar-
císio contratou a consul-
toria por R$ 71,2 milhões.

Programa para agilizar universalização 
do saneamento deve chegar à região

UNIVERSALIZASP
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SUMARÉ, 155 ANOS

Através de parceria com a Associação Pestalozzi, nova unidade permite atendimento humanizado a pessoas com 
deficiência e espaço mais amplo e moderno; posto do Sebrae Aqui conta com unidades do Banco do Povo e MEI 

O prefeito Luiz Dalben 
(Cidadania), ao lado do de-
putado Dirceu Dalben (Ci-
dadania) e do vice Henri-
que Stein (Republicanos), 
entregou nesta semana o 
Posto do Sebrae Aqui da 
Área Cura e as novas ins-
talações do Centro Dia. Os 

eventos fazem parte da 
celebração dos 155 anos 
de Sumaré. 

O posto do Sebrae Aqui 
da Área Cura fica na ave-
nida Engenheiro Jayme 
Pinheiro Ulhôa Cintra, 
1764, no Jardim Bom Re-
tiro e conta com unidades 
do Banco do Povo e MEI 
(Microempreendedor In-
dividual), descentralizan-

do os atendimentos. 
A ampliação do Centro 

Dia, em parceria com a As-
sociação Pestalozzi, visa o 
atendimento humanizado 
a pessoas com deficiência. 
As novas instalações ficam 
na rua Francisco de Souza, 
880, na Chácara Bela Vista. 
O novo espaço é mais am-
plo e moderno, além de to-
talmente adaptado. 

O Centro Dia é um ser-
viço de proteção social es-
pecial para pessoas com 
deficiência e suas famí-
lias, com atendimento es-
pecializado diário. O obje-
tivo é promover a autono-
mia e a melhoria da quali-
dade de vida, prevenindo 
a segregação dos usuários 
do serviço e assegurando 
o direito à convivência fa-

miliar e comunitária. Os 
participantes devem ter 
de 18 a 59 anos. 

“Neste aniversário de 
Sumaré, entregamos pre-
sentes que vão impactar 
na vida da população, ofer-
tando cada vez mais um 
serviço de qualidade. As 
inaugurações, em diferen-
tes áreas, fazem parte da 
humanização do atendi-

mento, de maneira digna 
e chegando a todos os pú-
blicos. Nossa administra-
ção tem concentrado todos 
os esforços na prestação 
de serviços de excelência, 
tendo sempre como pre-
missas básicas o cuidado, 
a atenção e a humanização 
no atendimento aos nossos 
moradores”, disse o prefei-
to Luiz Dalben.

Prefeito Luiz Dalben entregou unidade do Sebrae Aqui no Jardim Bom Retiro e as novas instalações do Centro Dia

Luiz Dalben entrega Sebrae Aqui na 
Área Cura e ampliação do Centro Dia 
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Tarcísio de Freitas fez lançamento do programa 
visando acelerar ações de saneamento básico
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ção do saneamento e os 
melhores modelos que vão 
trazer mais investimen-
tos, alcançar mais gente 
e levar água e esgoto mais 
baratos. Isso vai fazer a 
diferença na vida das pes-
soas”, reforçou Tarcísio.

Criado pela lei federal 
14.026/2020, o Novo Mar-
co do Saneamento esta-
belece que 99% da popu-
lação seja atendida com 
água tratada e 90% com 
coleta e tratamento de es-
goto até 2033. Porém, a Se-
cretaria de Meio Ambien-
te, Infraestrutura e Logís-
tica do Governo do Estado 
aponta que cerca de 250 
dos 645 municípios pau-
listas ainda não contam 
com a universalização de 
um ou ambos os serviços.

O UniversalizaSP pre-
vê que o Governo do Es-
tado apoie tecnicamen-

te os municípios que ope-
ram serviços próprios de 
saneamento. A gestão es-
tadual poderá, por exem-
plo, estruturar modela-
gens que auxiliem as pre-
feituras a antecipar me-
tas, inclusive com análi-
se de viabilidade de con-
cessão ou parceria públi-
co-privada.

O Governo do Estado 
também se comprometeu 
a dialogar e desenvolver, 
em conjunto com as pre-
feituras, a regionalização 
dos serviços de forneci-
mento de água e coleta e 
tratamento de esgoto. A 
atuação regional pode fa-
cilitar a aplicação de tari-
fas mais baratas para os 
serviços e também inclui 
áreas rurais e núcleos ur-
banos sem regularização 
fundiária, na avaliação 
do governo.

Entre os itens ofereci-
dos como apoio técnico 
estadual estão a avalia-
ção do arcabouço jurídi-
co vigente; os estudos de 
viabilidade técnica, eco-
nômico-financeira, jurí-
dica e ambiental da pres-
tação dos serviços; a ava-
liação da estrutura de go-
vernança necessária; a 
elaboração de modelos 
societários, regulatórios 
e contratuais; e mapea-
mento de potenciais in-
vestidores.

“São Paulo persegue a 
antecipação das metas e 
a prestação dos serviços 
com qualidade. A ideia é 
que, em conjunto com os 
municípios, estruturemos 
concessões ou PPPs que 
garantam a sustentabili-
dade dos negócios, a lon-
go prazo”, explicou Natá-
lia Resende.

FOTOS: DIVULGAÇÃO



O Festival Planeta Rock 
entregou mais de 300 kg 
de alimentos não perecí-
veis ao Fundo Social de 
Hortolândia nesta sexta-
-feira (21). A entrega foi 
feita pelo secretário ad-
junto de Cultura, Tim 
Mendes, e pelo proprie-
tário da loja Planeta Hip-
pie, Wilson Barlou, par-
ceiro na realização do 
evento, para a presiden-
te do Fundo Social, Ma-
ria dos Anjos. 

Os alimentos foram 
doados pelo público que 
foi ao festival, realizado 
no fim de semana pas-
sado. Wilson faz um ba-
lanço positivo da cam-
panha. “Com a arrecada-
ção de alimentos, o fes-
tival cumpre a parte so-
cial, que também é im-
portante. Neste ano, ar-

recadamos mais de 300 
quilos de alimentos não 
perecíveis. Essa quanti-
dade foi maior que na edi-
ção do ano passado, que 
foi de 237 quilos”, desta-
ca Wilson. De acordo com 
a Secretaria de Cultura, 
11.000 pessoas estiveram 
nos três dias do festival.

O secretário adjunto de 
Cultura salientou a fun-
ção do festival em incen-
tivar nas pessoas a práti-
ca da solidariedade. “Por 
meio do entretenimento, 
criamos uma oportunida-
de para que o público aju-
de pessoas que estão em 
situação de vulnerabilida-
de. As pessoas vêm ao fes-
tival para se divertirem 
e praticam uma boa ação 
social para quem precisa. 
Por isso é importante im-
plantarmos em eventos 
como o ‘Planeta Rock’ es-
sa cultura da solidarieda-
de”, ressalta Mendes. 

A presidente do Fundo 
Social, Maria dos Anjos, 
também reforçou o papel 
do poder público em res-
saltar a importância de 
ser solidário. “Temos que 
reforçar constantemen-
te para o público sobre a 
importância de praticar o 
bem. Despertar nos mo-
radores a vontade de aju-
dar quem precisa. Preci-
samos mostrar que o qui-
lo de alimento que cada 
pessoa doa pode ajudar 
e salvar a vida de outras 
pessoas que estão em si-
tuação de necessidade”, 
salientou Maria.

De acordo com o Fun-
do Social, os alimentos 
recebidos são encami-
nhados para o Banco de 
Alimentos, que faz uma 
triagem. Após isso, os 
itens alimentícios vão 
compor cestas básicas 
que o órgão distribui pa-
ra o público.

Festival Planeta Rock entrega 
mais de 300 kg de alimentos 

EM HORTOLÂNDIA 
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Itens alimentícios 
foram entregues 
para presidente 
do Fundo Social, 
Maria dos Anjos
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Dany & Diego viralizam projeto inédito
Ter resiliência, se re-

inventar, buscar con-
dições e oportunida-
des para que sonhos 
virem realidade e des-
ta forma seguir tocan-
do o coração das pes-
soas, através da músi-
ca. Tudo começou ape-
nas com uma conver-
sa durante uma viagem 
entre músicos. A ideia era apenas se re-
unir às segundas-feiras para uma can-
toria entre amigos e músicos, no quin-
tal. Aliás, no quintal do Dany & Diego.

O despretensioso encontro, em outu-
bro do ano passado, seria o primeiro de 
dezenas que viriam ao longo das sema-
nas seguintes. “No Quintal com Dany 
& Diego” é uma Live, que Dany & Diego 
realizam toda segunda-feira, às 20h, nos 
canais oficiais da dupla. São convidados 
para participarem, artistas não apenas 
da música sertaneja como de outros gê-
neros. Ricardo & João Fernando, Netto 
& Henrique, Gabriel, Luiz Miguel & Da-
niel, Denise Libardi, entre outros, já pas-
saram pela Live.

Ótimas resenhas, histórias, entrevis-
tas, descontração, alegria, e claro, muita 
música boa dão o tom das lives que têm 
chamado a atenção não apenas dos ar-
tistas de todo o Brasil, mas, do público 
que vem acompanhando semanalmen-
te os encontros mandando mensagens 
interagindo com os convidados. 

“Assim como nos deram oportuni-
dades para apresentarmos a nossa ar-
te, Deus encontrou uma forma de nos 
abençoar ainda mais, e através do nos-
so trabalho, também darmos oportu-
nidade, voz e som para muitos artis-

tas da música brasilei-
ra no nosso quintal”, co-
menta a dupla, que se-
gue conciliando a agen-
da de shows e partici-
pações em programas 
de televisão e rádio com 
as lives.

O último projeto em 
estúdio gravado pela 
dupla, intitulado “In 

Studio”, teve quatro faixas. “Misturei 
saudade”, “Não tem você”, “Tomara que 
ele beije mal” e “Sempre fui eu”, foram 
gravadas no Estúdio Balada Music, em 
Goiânia/GO. A produção musical ficou 
a cargo de Newton Fonseca, e a direção 
de vídeo de André Caverna. O EP está 
disponível em todas as plataformas de 
distribuição digital.

Vale destacar, que durante o período 
de isolamento social, como forma de con-
ter a disseminação do coronavírus, de 
acordo com a recomendação da Organi-
zação Mundial de Saúde, Dany & Diego 
realizaram duas lives que arrecadaram 
mais de sete toneladas de alimentos pa-
ra várias instituições beneficentes do Es-
tado de São Paulo. Além da solidarieda-
de, o intuito das lives foi levar boa músi-
ca, alegria e esperança para a população.

DANY & DIEGO
A dupla Dany & Diego é sucesso em 

todo o Brasil com músicas como “Bate 
a bota no chão”, gravada com Teodoro & 
Sampaio, “Cabulosa”, “Tempo ao tempo”, 
“Aqui só tem filé”, “Chuva fina”, “Vol-
ta”, e “Então tá” que contou com a par-
ticipação do cantor Gusttavo Lima. Em 
26 anos de carreira, Dany & Diego cole-
cionam cinco CDs, um DVD e dois EPs.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

VISTAS RESTAURADAS

São atendidos pacientes que passam 
por consulta oftalmológica na rede 
básica cuja necessidade de operação 
é confirmada; moradores elogiaram

O prefeito Cláudio Jo-
sé Schooder, o Leitinho 
(PSD), acompanhou nes-
ta semana o retorno para 
avaliação final e alta mé-
dica dos 124 idosos opera-
dos no primeiro final de 
semana do 2º mutirão de 
cataratas da Saúde Muni-
cipal, entre 24 e 25 de ju-
nho, no Ambulatório de 
Especialidades Médicas 
de Nova Odessa. Os mo-
radores atendidos elogia-
ram a iniciativa, inclusive 
o fato de passarem por to-
do o processo perto de ca-
sa, na própria cidade.

“Eu só tenho a agrade-
cer porque desde que che-
guei na cidade, tenho mui-
to apoio na minha saúde, 
na saúde dos meus fami-
liares, vou para o Hospi-
tal Estadual (de Suma-
ré) fazer os exames com 
o transporte da Prefeitu-
ra. Agradeço também o 
doutor Bosco e a equipe 
dele, todos muito educa-
dos”, disse dona Maria das 
Dores, do Jardim São Ma-

noel. “O atendimento foi 
ótimo, rápido e me recu-
perei bem”, completou do-
na Geralda, do Jardim São 
Francisco.

“Com essas cirurgias, 
estamos devolvendo a vi-
da, a dignidade, a autono-
mia dos nossos idosos, e 
evitando acidentes e que-
das que eles poderiam vir 
a sofrer. Antes do primei-
ro mutirão, ano passado, 
tinha gente da nossa cida-
de há 4 ou 5 anos na fila. 
Teve gente que Deus levou 
por outros motivos antes 
de operar. Olha só como 
é importante esses muti-
rões que estamos fazen-
do”, discursou o prefeito 
Leitinho, no Auditório do 
Paço Municipal.

“Este grupo está ‘pas-
sando’ conosco desde 
maio, operaram em ju-
nho, e agora estão rece-
bendo alta. Muitos deles 
ainda vão operar uma se-
gunda vista, ou seja, eram 
pessoas que estavam com 
ambos os olhos compro-
metidos e que agora estão 
voltando a enxergar. Para 
nós da Saúde Municipal, 

é uma alegria poder pro-
porcionar isso para tantos 
idosos que precisavam”, 
afirmou a secretária mu-
nicipal de Saúde, Jaqueli-
ne Serrano.

Realizada com recursos 
do próprio orçamento da 
Prefeitura, a nova etapa 
prevê atender um total de 
800 “vistas”. O objetivo é 
garantir a qualidade de vi-
da e a segurança de quem 
é afetado pela doença, ge-
ralmente idosos da cidade. 

Em 2022, durante o 1º 
mutirão, foram realizadas 
800 cirurgias de “vistas” de 
moradores, a maioria ido-
sos, que compunham gran-
de parte da demanda repri-
mida na cidade desde 2018.

O segundo grupo desta 
2ª etapa do mutirão de ca-
taratas, formado por mais 
180 pacientes (alguns de-
les operando o segundo 
olho), já vai passar por ci-
rurgias ao longo deste fi-
nal de semana. Os mora-

dores da cidade beneficia-
dos estão sendo informa-
dos por telefone, pela equi-
pe do Setor de Regulação 
da Secretaria.

Estão sendo atendidos 
os pacientes que passam 
regularmente por consul-
ta oftalmológica na pró-
pria rede básica e que têm 
a necessidade de opera-
ção confirmada. Mais ci-
rurgias devem ocorrer ao 
longo dos próximos me-
ses no Ambulatório Mu-

nicipal, sempre mediante 
agendamento prévio pela 
equipe da Saúde.

Os pacientes passam 
por avaliação pré-cirúrgi-
ca, antes do procedimen-
to cirúrgico propriamen-
te dito (que é ambulato-
rial, feito com equipamen-
tos modernos e lentes de 
alta qualidade e por mé-
dicos oftalmologistas) e 
o retorno pós-operatório, 
incluindo óculos de prote-
ção e colírio pós-cirúrgico.

Prefeito Leitinho acompanhou avaliação e alta médica de pacientes

Mutirão de cataratas recupera visão 
de 124 operados em Nova Odessa 

DIVULGAÇÃO
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Mais de 800 participan-
tes marcaram presen-
ça nesta semana nas re-
uniões de eleição para as 
coordenações das 11 Câ-
maras Técnicas dos Comi-
tês PCJ - Piracicaba, Capi-
vari e Jundiaí. Realizadas 
virtualmente, as reuniões 
visam expressar o mode-
lo participativo de gestão 
das águas, estruturado 
para garantir a represen-
tatividade de órgãos pú-
blicos, municípios, usuá-
rios de recursos hídricos 
e organizações civis.

As Câmaras Técnicas 
desempenham papel no 
gerenciamento dos recur-
sos hídricos, oferecendo 
uma variedade de visões 
técnicas para embasar as 
decisões dos Comitês PCJ.

O secretário executivo 
dos Comitês PCJ, André 
Navarro, destacou que as 
câmaras técnicas desem-
penham um papel estraté-
gico nos processos de dis-
cussão dentro dos Comi-

Comitês PCJ reúnem mais de 800 para eleições

Ato valida modelo participativo da gestão das águas nas Bacias PCJ

DIVULGAÇÃO

CÂMARAS TÉCNICAS
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mostra a sua importân-
cia, pujança e dinamismo 
que resultam em um de-
bate rico em diversidade 
de pontos de vista e ações 
sobre todos os temas vol-
tados à gestão dos recur-
sos hídricos. As Câmaras 
Técnicas têm conquista-
do espaços fundamen-
tais, produzido documen-
tos e discussões, sendo 
esse o grande diferencial 
dos Comitês PCJ. Assim, 
desejo aos novos coorde-
nadores que tenham dois 
anos de mandato bastan-
te prósperos, que possi-
bilitem os resultados ne-
cessários para a manu-
tenção da qualidade de 
vida, pois a gestão de re-
cursos hídricos é bastan-
te ativa e forte, já que os 
problemas existem, e jun-
tos atuamos para mini-
mizá-los e solucioná-los”, 
afirmou Razera.

Na ocasião, Navarro 
reforçou as competên-
cias das Câmaras Técni-
cas dos Comitês PCJ, além 
de explicar a estrutura e 
o funcionamento dos co-

legiados e as bases con-
ceituais e legais da ges-
tão dos recursos hídricos. 

Cada uma das câma-
ras elegeu seu coorde-
nador e coordenador-ad-
junto para a gestão 2023-
2025. A posse da coor-
denação aconteceu logo 
após a eleição, com a de-
finição da agenda de re-
uniões para os próximos 
dois anos, a criação ou re-
composição de grupos de 
trabalho, além da criação 
de grupo para a elabora-
ção do plano de trabalho.

As câmaras técnicas 
que elegeram suas coor-
denações foram as de Ou-
torgas e Licenças; Con-
servação e Proteção dos 
Recursos Naturais; Mo-
nitoramento Hidrológi-
co; Integração e Difusão 
de Pesquisas e Tecnolo-
gias; Águas Subterrâneas; 
Saneamento; Saúde Am-
biental; Educação Am-
biental; Uso e Conserva-
ção da Água no Meio Ru-
ral; Plano de Bacias e Uso 
e Conservação da Água 
na Indústria.

tês PCJ e revelou a signi-
ficativa representativida-
de do órgão. “Ao todo, cer-
ca de 1,5 mil pessoas es-
tão envolvidas nas ativida-
des dos Comitês, incluin-
do CT-PL, Plenários e as 
câmaras técnicas temáti-
cas. A relevância atribuí-
da aos Comitês PCJ no ce-
nário da governança das 
águas é consequência do 
nível do debate que man-
temos aqui, que se consoli-
da cada vez mais como um 

exemplo notável de diálogo 
e cooperação entre os di-
versos setores que atuam 
em prol da gestão susten-
tável dos recursos hídri-
cos da região”, afirmou Na-
varro. “Não temos notícia 
nem de um conselho esta-
dual, ou mesmo o federal, 
que tenha tantas câmaras 
técnicas e pessoas envolvi-
das como nos Comitês PCJ, 
o que denota a voz que se 
dá para a sociedade nessa 
bacia”, completou.

Sergio Razera, dire-
tor-presidente da Agên-
cia PCJ, avalia como um 
dos principais diferen-
ciais dos Comitês PCJ o 
número de participantes 
das câmaras temáticas - 
mais de 1.000 pessoas - 
o que indica a represen-
tatividade e diversida-
de da organização. “Es-
se número de pessoas e 
técnicos das mais diver-
sas instituições que in-
tegram os Comitês PCJ 

Estudo realizado pela Faculdade 
de Ciências Médicas da Unicamp 
analisa a eficácia de droga usada no 
controle do diabete, a dapagliflozina 

Uma pesquisa da Facul-
dade de Ciências Médicas 
da Unicamp abre caminho 
para o tratamento de pa-
cientes em diálise. Testes 
realizados por pesquisa-
dores da unidade atesta-
ram a segurança do uso 
da dapagliflozina, medi-
camento utilizado no con-
trole do diabetes tipo 2 e 
que traz benefícios car-
diovasculares e renais, 
para pacientes em diálise.

Depois da descoberta, 
novas etapas do estudo já 
foram iniciadas, agora pa-
ra analisar se a droga traz 
benefícios cardiovascula-
res também para pacien-
tes em diálise. O estudo, 
que foi publicado no Cli-
nical Journal of the Ame-
rican Society of Nephro-
logy (CJASN) e integra a 
pesquisa de doutorado 
do médico formado pela 
Unicamp Joaquim Barre-
to, foi realizado em par-
ceria com pesquisadores 
do Laboratório de Biolo-
gia Vascular e Ateroscle-
rose, do Lemon (Laborató-
rio para o Estudo Mineral 
e Ósseo em Nefrologia) e 
do Centro de Informação e 
Assistência Toxicológica.

“Nosso estudo, de for-
ma inédita, demonstra 
que a dapagliflozina po-
de ser utilizada com se-
gurança em pacientes 
em diálise. Esse é o pri-

meiro passo para prosse-
guirmos com a investiga-
ção quanto a seu benefí-
cio acerca da ocorrência 
de eventos cardiovascula-
res e renais em uma popu-
lação, até então, excluída 
dos grandes estudos”, ex-
plica Barreto, reforçando 
a importância da pesqui-
sa. “Ainda não havia estu-
dos que oferecessem uma 
forma responsável de mi-
nistrar esse medicamen-
to a pacientes em diálise. 
Precisávamos ter certe-
za de que a dapagliflozina 
não faria mal a eles. Ago-
ra, nós dispomos desse 
dado”, comenta o profes-
sor Andrei Sposito.

BENEFÍCIOS
As glif lozinas com-

preendem uma classe de 
medicamentos que atuam 
como inibidores dos co-
transportadores de sódio-
-glicose tipo 2, conhecidos 
pela sigla SGLT2. Esses co-
transportadores estão pre-
sentes no túbulo proximal 
dos néfrons e são respon-
sáveis pela reabsorção da 
glicose filtrada pelos rins 
e que retornará ao sangue. 
Com a inibição do SGLT2, a 
glicose não é reabsorvida, 
sendo eliminada pela uri-
na, o que torna seu uso po-
sitivo no controle do dia-
betes tipo 2. “Inicialmen-
te utilizada para o contro-
le da glicemia, essa medi-
cação, segundo estudos, é 
capaz de reduzir o risco de 

morte, insuficiência car-
díaca, infarto e AVC, in-
dependentemente da pre-
sença de diabetes. Com is-
so, seu uso tem sido am-
pliado para outras condi-
ções de alto risco cardio-
vascular, entre as quais 
a doença renal dialítica”, 
detalha Barreto.

A pesquisa do douto-
rando configura-se como 
um estudo de segurança. 
“Precisávamos verificar 
se a diálise não retiraria a 
dapagliflozina da circula-
ção sanguínea, se a droga 
não seria filtrada pelo pro-
cedimento. Outra preocu-
pação era se, caso não fos-
se filtrado na diálise, o me-
dicamento se acumularia 
no organismo, tornando-se 
tóxico”, esclarece Barreto.

O estudo foi realiza-
do com 14 pacientes, dos 
quais sete com doença re-

nal em diálise e sete com 
diabetes, mas com a fun-
ção renal normal. Os par-
ticipantes receberam 10 
mg de dapagliflozina via 
oral imediatamente an-
tes do início da sessão de 
diálise e tiveram amos-
tras de sangue e do dia-
lisato (fluido utilizado no 
procedimento) coletados a 
cada 30 minutos. Por meio 
da comparação dos ma-
teriais de pacientes dialí-
ticos com os do grupo de 
controle, foi possível con-
cluir que o efeito da da-
pagliflozina no organis-
mo não é prejudicado pe-
la diálise.

Em um segundo proto-
colo, os pacientes passa-
ram pelo mesmo proce-
dimento após terem rece-
bido doses diárias de da-
pagliflozina por sete dias. 
Pela análise das curvas de 

concentração, descobriu-
-se que a quantidade de 
droga presente no orga-
nismo tanto dos pacien-
tes dialíticos como da-
queles que não apresen-
tam doença renal crôni-
ca caía ao longo do tempo, 
indicando que a substân-
cia era metabolizada sem 
gerar acúmulos potencial-
mente tóxicos. Com isso, 
foi possível concluir que o 
comportamento farmaco-
lógico da dapagliflozina é 
semelhante tanto em pa-
cientes que fazem diálise 
como naqueles com fun-
ção renal normal.

VIDAS
Dando continuidade 

à pesquisa, Barreto tem 
em vista novos objetivos. 
“Agora que sabemos que 
ela [a dapagliflozina] é se-
gura, queremos verificar 

se é eficaz”, explica. O gru-
po já desenvolve um no-
vo protocolo de testes com 
80 pacientes que realizam 
diálise. Ao longo de seis 
meses, metade deles re-
ceberá a droga e passará 
por avaliações cardioló-
gicas completas e, no iní-
cio e no fim desse período, 
por análises do metabolis-
mo ósseo mineral. “Se a 
dapagliflozina puder re-
duzir o número de casos 
de doenças cardiovascu-
lares nessa população, irá 
revolucionar a sobrevida 
desses pacientes”, avalia 
o professor Rodrigo Bue-
no de Oliveira, que coor-
dena o Lemon.

Para além dos benefí-
cios cardiovasculares e re-
nais, novos estudos inves-
tigam outras propriedades 
positivas do medicamento 
no organismo, como o po-
tencial de reduzir a pres-
são arterial, a massa cor-
poral e o ritmo de progres-
são de doenças renais. Se-
gundo os pesquisadores, o 
experimento com pacien-
tes em diálise soma-se a 
esses estudos, ampliando 
as perspectivas de vida de 
uma população com com-
prometimentos importan-
tes. “As gliflozinas sur-
preenderam a comunida-
de científica ao mostrarem 
resultados inesperados na 
redução de morte cardio-
vascular e no retardo da 
progressão da doença re-
nal crônica, em uma di-
mensão que não era vista 
havia 30 anos. Nosso tra-
balho dá bases farmacoló-
gicas a novos estudos para 
seu uso em pacientes com 
insuficiência renal”, desta-
ca Oliveira.

Joaquim Barreto, Rodrigo Bueno de Oliveira e Andrei Sposito: 
novas etapas do estudo já estão em andamento

Medicamento abre frentes para novo 
tratamento de pacientes em diálise

ANTONIO SCARPINETTI

Da Redação  l  REGIÃO
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br



JOSUÉ PIZARRO nas-
ceu em Americana/
SP, em 2 de maio de 

1954, filho de Antônio 
Pizarro e Yolanda Pi-
zarro, sendo o segundo 
filho na ordem familiar 
de sete irmãos. É casado 
com Elizabete Batista 
Pizarro e desse enlace 
nasceram os filhos Ar-
lei André Pizarro (En-
genheiro de Computa-
ção), Isaque Alexandre 
Pizarro (Arquiteto), Sa-
ra Alessandra Pizarro 
(Arquiteta), Ana Paula 
Pizarro (Arquiteta).

Josué realizou seus es-
tudos de ensino funda-
mental de 1ª a 4ª séries no 
Colégio Coronel Franco, 
em Pirassununga/SP e 
como a família transferiu 
residência para Sumaré, 
cursou de 5ª a 7ª séries na 
EE. Dom Jayme de Barros 
Câmara, terminando a 8ª 
série na Escola SUMTEC, 
também em Sumaré. Ini-
ciou o ensino médio, mas 
não o concluiu. Não fez 
curso superior.

Com a família residin-
do em Americana, o pai 
de Josué exercia a profis-
são de carpinteiro, tra-
balhando notadamente 
na Usina de Salto Gran-
de, naquele município. 
Tempos difíceis fizeram 
a família transferir re-
sidência para a cidade 
de Niterói/RJ, voltando 
depois novamente para 
Americana e, após um 
certo tempo, mudou-se 
para São Paulo, depois 
para Pirassununga e fi-
nalmente se estabeleceu 
em Sumaré/SP.

Em 1970, Josué com 16 
anos de idade iniciou sua 
vida profissional no ramo 

ma no comércio externo, 
inviabilizando assim o 
projeto de exportação 
(que era o grande mer-
cado da empresa). A em-
presa Tok Stok parou de 
comprar e como a expor-
tação também estacio-
nou, o empreendimento 
viveu dias difíceis. Teve 
que demitir funcionários, 
vender o prédio, mas pa-
gou tudo, sendo que até 
dias atuais ainda paga o 
REFIS. A empresa ficou 
reduzida a cinzas. Cada 
sócio ficou com apenas 
sua casa de moradia.

Tomando como base 
a mitologia grega da Fê-
nix, que era uma ave que 
após sua morte, passado 
algum tempo, ressurgia 
de suas próprias cinzas, 
a empresa de Josué res-
surgiu das cinzas e ca-
da irmão seguiu um ca-
minho. Jessé abriu uma 
empresa de TRAFING - 
empresa de importação/
exportação. Jonas passou 
em 1996, a ser gestor da 
Estância Árvore da Vida 
até dias atuais.

No final do ano de 
1999, os irmãos Josué, Jo-
nas e Joel dividiram uma 
nova empresa criada por 
eles em 03 partes, fican-
do cada um com uma 
parte dela, mas com seg-
mentos diferentes, sem 
fazer concorrência para 
a empresa do irmão.

Inicialmente, Josué 
alugou um barracão de 
3.000 m2 em Nova Vene-
za, no Bairro Chácaras 
Santa Antonieta, mas 
depois, essa área foi ad-
quirida constituindo a 
empresa: PIZARRO PLA-
NEJADOS.

PIZARRO 
PLANEJADOS
A fábrica Pizarro Pla-

nejados está localizada 
na Rua Fernando Caron, 
195, em Nova Veneza e 
atua há mais de 45 anos 
produzindo e comercia-
lizando móveis planeja-
dos de alta qualidade a 
fim de oferecer soluções 
de estilo, conforto e du-
rabilidade. Possui equi-
pe especializada forma-
da por arquitetos, desig-
ners, experientes mon-
tadores na execução fi-
nal de móveis. Estabele-
ce projeto único e exclu-
sivo para as pessoas in-
teressadas levando em 
consideração aspectos 
como design, ergonomia 
e circulação.

Em 2006, foi criada 
uma loja em Sumaré, lo-
calizada à Rua José Ma-
ria Miranda, 960, no cen-
tro de Sumaré. Em 2019, 
foi aberta outra loja em 
Campinas no Bairro 
Chapadão, na Av. Fran-
cisco José de Camargo 
Andrade, 437. Atualmen-
te a empresa Pizarro Pa-
nejados fabrica móveis, 
sofás, poltronas, puffs, 
banquetas, móveis para 
sala de jantar, cozinha 
planejada e afins, para 
essas duas lojas. Utili-
za 100% MDF ecológico.

Ao encerrar, citamos 
um trecho bíblico que 
bem significa a luta e o 
agradecimento de Josué 
Pizarro: “Deus, obrigado 
por me dar sabedoria e 
felicidade, eu sei que sem 
Você eu não poderia fa-
zer nada. Obrigado por 
tudo de bom que aconte-
ceu na minha vida”.Josué Pizarro

“Bendita seja a minha Rocha. Fizeste-me triunfar sobre 
os meus agressores” (Salmo 18). Esse Salmo reflete bem a 

firmeza, a dedicação, a luta inquebrantável realizada por 
JOSUÉ PIZARRO em sua trajetória de vida em sua caminhada.
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Júlio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

Josué Pizarro

de carpintaria e marcena-
ria, na empresa ULTRA-
FÉRTIL, trabalhando 
junto com um engenhei-
ro chamado Elie. Iniciou 
na construção de janelas 
e para isso, comprou duas 
máquinas e um motor pa-
ra fazer janelas de cedro 
nessa empresa.

Em seguida, junto 
com seus irmãos: Jo-
nas Pizarro, Josias Pi-
zarro, Jessé Pizarro e 
Joel Pizarro constituí-
ram uma sociedade em 
uma marcenaria loca-
lizada na Rua Máximo 

Biondo, 320, em Suma-
ré. Em 1979, depois de 4 
anos, conseguiram o seu 
CNPJ e construíram um 
prédio próprio no Jardim 
São Carlos, em Sumaré.

Depois disso amplia-
ram suas atividades em 
um imóvel localizado na 
Avenida Fuad Assef Ma-
luf. Lá construíram um 
prédio moderno, com 
5.500 m2 de área cons-
truída num terreno de 
24.000 m2. A empresa 
fabricava móveis, sendo 
que 10% destinado à Lo-
ja Tok Stok, em São Pau-

lo e 90% era exportado 
para países da Europa e 
para os EUA (com gran-
de depósito em Miami). 
A empresa possuía má-
quinas supermodernas, 
citando uma (a CNC) em 
que a empresa era a 2ª do 
Brasil, que possuía essa 
maquinária ultramoder-
na. Foi também uma das 
primeiras a usar madei-
ra de eucalipto na fabri-
cação de móveis.

A empresa estava em 
grande progresso, quan-
do em 16/03/1990, surgiu 
o Plano Collor, com refor-
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FAMÍLIA ATÍLIO BIONDO

ERNESTO BIONDO

JOSÉ BIONDO

ALBERTO BIONDO

HOTEL MÁXIMO BIONDO

Foto da década de 1930, mostrando o imigrante italiano Atílio 
Biondo com sua família. Vemos da esquerda para a direita: Elvira 
Biondo, Máximo Biondo, Atílio Biondo, Rosa Massarioli Biondo, 

José Biondo, Ozônia Biondo e Alberto Biondo.

O agricultor Ernesto Biondo está nesta foto dos anos 1970, 
num evento no Clube União Cultural XVI de Dezembro, ao 
lado de sua esposa Edna Bertogna Biondo e dos sobrinhos 
Lázaro Argenton e Maria Alice Pereira de Souza Argenton.

José Biondo, 
à direita, era 
agricultor. 
Foi um dos 
fundadores 
da Irmandade 
de Santa 
Casa de 
Misericórdia 
de Sumaré. 
Neste registro 
dos anos 1940 
está ao lado 
do irmão 
Máximo 
Biondo.

Filho de Atílio Biondo, Alberto Biondo aparece nesta 
foto da década de 1970 com sua neta Rosangela Bressan 

e a esposa Luzia Tonin Biondo.

Máximo Biondo era um dos filhos de Atílio Biondo. 
Trabalhava na lavoura. Morreu no dia 31 de dezembro de 1948 

com apenas 26 anos de idade. Parte de sua herança foi aplicada 
nesse prédio que vemos e que levou seu nome. Era o Hotel 

Máximo Biondo (mais tarde Hotel Sumaré). Foi o primeiro 
estabelecimento do gênero da cidade, inaugurado em 1953. 

Na porta do lado direito funcionava o charmoso Bar Avenida. 

OZÔNIA BIONDO
Nesta foto 

dos anos 
1970 vemos 

Ozônia 
Biondo, 
filha de 

Atílio 
Biondo, com 

seu esposo 
Silvestre 

Fagnani. Os 
casamentos 

entre 
famílias 

iguais 
aconteciam 

com 
freqüência. 

Antônio 
Fagnani, 
irmão de 

Silvestre, 
casou-se 

com Olga 
Biondo, 

prima de 
Ozônia.
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Tribuna Liberal Veículos seminovos ficam mais baratos
O programa do governo federal que ofereceu descontos 
para veículos novos de até R$ 120 mil aliviou também o 
bolso dos motoristas que saíram em busca de um mode-
lo de carro seminovo, aquele com até três anos de uso. 
Em junho, enquanto os carros novos ficaram 2,76% mais 
baratos com os incentivos do governo, o preço dos veí-
culos usados caiu 0,93%.

Educação de Impacto

Muitos acreditam que o choro ad-
vém de uma criança mimada, o que 
não é verdade. 

O choro advém de uma criança 
frustrada, e a frustração faz parte 
da vida. 

Contudo, o choro nos causa, en-
quanto pais, uma sensação de an-
gústia tremenda. E o grande proble-
ma não está no choro propriamente 
dito, não está na birra, mas está em 
como nós pais, reagimos à ela. 

Você pode ser extremamente per-
missivo pra sanar o problema de 
uma vez e ceder a todas as pressões 
e chantagens da criança, ou você po-
de ir ao outro extremo de dar bron-
cas em alta voz e de inibir seu filho, 
diante da frustração. 

Os dois comportamentos extre-
mistas não formam crianças saudá-
veis e preparadas pra vida. 

É preciso nesse momento olhar 
com cuidado para nossas emoções, 
porque o sentimento que nos acome-
te quando os filhos choram não tem a 
ver principalmente com o comporta-
mento deles mas com o que eles pro-
vocam em nós. 

Muitas vezes eles não aprenderão 
na velocidade que esperávamos, não 
darão os frutos na velocidade que 
gostaríamos ou irão se comportar 
da forma como pretendíamos que se 
comportassem. 

Então, educar tem a ver conosco. 

Como você lida com a frustração?
Quando as coisas não saem co-

mo você planejou, quando seu fi-
lho não corresponde, quando se 
parceiro não age como o espera-
do, quando sua equipe decepcio-
na, qual sua reação? 

Quando compreendemos que edu-
car é um processo de autodesenvol-
vimento e não só do desenvolvimen-
to do outro, nós começamos a repen-
sar nosso comportamento. Entende-
mos que o choro faz parte. 

Quando nós vamos dando espaço 
aos sentimentos, sem ceder às pres-
sões, nós começamos a formar fi-
lhos que aceitam o que sentem e en-
tendem que é algo a ser desenvolvi-
do, trabalhado.

Nosso papel como pais não é im-
pedir que nossos filhos chorem, mas 
é estar lado a lado, dando suporte e 
dizendo: “ filho, tudo bem chorar, as 
coisas nem sempre vão acontecer da 
forma como você deseja mas, eu es-
tou aqui se precisar.” 

O grande problema é que acredita-
mos que devemos cessar com a dor, o 
choro, a birra, a qualquer custo. En-
tão vamos aos dois comportamen-
tos extremos que são problemáticos, 
que são a permissividade e a agres-
sividade. 

Nenhum deles formam crianças 
preparadas pra vida! 

Pense nisso.

Pais, não tenham medo do choro

Sandy Vaughan Vieira
Casada há 22 anos, mãe de 3 filhas, apaixonada por 
empreender, atua há 20 anos no ramo educacional. 

Mantenedora de 3 escolas na cidade de Sumaré, entre elas a escola bilíngue 
WHALE Bilingual School. Presidente do Instituto Educacional Way4you, 
desenvolve projetos sociais para liderança feminina cristã regional. 

Pedagoga, licenciada em Matemática, Analista Comportamental e 
Especialista em Neurociência aplicada à Educação Financeira, também possui 
certificação internacional em Programação Neurolinguística e Coaching.

O ensino superior gra-
tuito à distância no Esta-
do teve crescimento ex-
pressivo no primeiro se-
mestre de 2023. A Univesp 
(Universidade Virtual do 
Estado de São Paulo) re-
gistrou salto de 38% no nú-
mero de alunos, que pas-
sou de 59 mil em dezem-
bro de 2022 para aproxi-
madamente 83 mil neste 
mês de julho, com a entra-
da das novas turmas. Su-
maré, Hortolândia e Mon-
te Mor estão entre municí-
pios que contam com polo 
da Univesp na região.

Essa alta no acesso tam-
bém carrega um significa-
do social: 91% dos vesti-
bulandos da Univesp em 
2023 estudaram em esco-
las públicas, 62% são mu-
lheres, 80% têm mais de 
25 anos e 40% têm renda 
familiar de até dois salá-
rios mínimos. A Univesp 
é uma universidade públi-
ca exclusivamente volta-
da para a EAD (Educação 
à Distância), mantida pe-
lo Governo de São Paulo.

“A EAD viabiliza que 
muitas pessoas que não 
teriam outra possibilida-
de de estudar um nível su-
perior consigam acessá-
-la. Então, nós temos es-
se perfil característico 
de inclusão, que é muito 
interessante e nos deixa 
muito felizes. A educação 
é primordial no processo 

de transformação de uma 
sociedade”, disse o presi-
dente da Univesp, profes-
sor Marcos Borges.

EAD EM ALTA
O investimento do Go-

verno de São Paulo em 
EAD está em consonân-
cia com o cenário nacio-
nal. De acordo com o pre-
sidente da Univesp, há 
mais alunos de nível su-
perior no Brasil em moda-
lidades à distância do que 
nas presenciais. “A socie-
dade entendeu que os cur-
sos EAD podem ter qua-
lidade equivalente à dos 
presenciais”, afirma.

O vestibular da Uni-
vesp em 2023 foi o segun-
do a oferecer a grade de 
cursos dividida em três 
grandes áreas: licencia-
tura, computação e ne-
gócios e produção. O no-
vo modelo foi bem-suce-

dido e registrou recorde 
de inscrições. O aumento 
na procura também está 
ligado, segundo Marcos, 
ao perfil dos cursos, com 
opções bastante ligadas a 
tecnologia e informática.

Para aprimorar a gra-
de oferecida, a Univesp 
olhou para o atual cená-
rio profissional. “São cur-
sos sempre muito procu-
rados, com uma deman-
da muito forte e um espa-
ço grande no mercado de 
trabalho”, explica Borges.

A empregabilidade dos 
profissionais graduados 
pela Univesp é alta. Em 
agosto de 2022, uma pes-
quisa realizada com for-
mandos mostrou que 90% 
dos egressos dos cursos 
de engenharias já esta-
vam trabalhando regu-
larmente na área. Para as 
licenciaturas, a taxa al-
cançou 75%.

Ensino superior à distância cresce 
38% em cursos da Univesp em 2023 

Polo de Sumaré da Univesp: cursos 
espelham demandas do cenário profissional

PRIMEIRO SEMESTRE

Prova será realizada nos percursos de 10 km e 5 km de corrida ou caminhada de 3 km, 
com duração máxima de 90 minutos; evento está programado para o dia 17 de setembro

O GoodBom Supermer-
cados abriu as inscrições 
para a segunda edição da 
corrida Good Run, que 
acontecerá no dia 17 de 
setembro, a partir das 8h, 
em Sumaré, e promete reu-
nir centenas de atletas em 
uma competição acirrada.

Os interessados podem 
optar em competir a Good 
Run nas modalidades de 
corrida com os percursos 
de 10 km e 5 km ou cami-
nhada de 3 km. A prova te-
rá duração máxima de 90 
minutos e todos os deta-
lhes podem ser conferidos 
no regulamento da corrida.

Segundo a gerente de 
tecnologia e comunicação 
do GoodBom Supermerca-
dos, Alice Vieira Miranda, 
a segunda edição da Good 
Run deverá repetir o su-
cesso e a grande adesão 
da primeira edição, reali-
zada em 2019, que contou 
com a participação de mil 
corredores. 

“O evento deu uma pau-
sa por causa das restri-
ções impostas pela pan-
demia, mas o público pe-
diu pelo retorno e a equi-
pe organizadora se em-
penhou em trazer de vol-
ta essa forma de promo-
ver a saúde física, forta-

lecer a mente e estimu-
lar as conexões sociais”, 
afirma Miranda.

O regulamento estabe-
lece que podem partici-
par homens e mulheres 
maiores de 16 anos. Aque-
les que se enquadram nas 
categorias de atletas PC-

Ds (Pessoas com Defi-
ciência) ou têm mais de 
60 anos contarão com um 
desconto de 50% no valor 
da inscrição.

Durante a prova, os 
participantes terão servi-
ço de assistência médica 
na largada e na chegada, 

com presença de fiscais 
para orientar os partici-
pantes e segurança, que 
será executada pelos ór-
gãos competentes de Su-
maré. Além disso, a estru-
tura contará com banhei-
ros químicos e pontos de 
hidratação para os atle-

Primeira edição do evento reuniu cerca de mil competidores

GoodBom abre inscrições para 
Corrida Good Run em Sumaré
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tas na largada, chegada e 
ao longo do percurso.

Todos os atletas que 
concluírem a prova rece-
berão medalhas como re-
conhecimento pela par-
ticipação. Já os cinco pri-
meiros colocados nas três 
modalidades serão pre-
miados com troféus.

INSCRIÇÕES
Os interessados po-

dem fazer a inscrição 
até o dia 10 de setem-
bro de 2023 por meio do 
link: https://drive.goo-
gle.com/file/d/1R07u9o-
-TgkcYOYQCWOXDjXIL-
JzpmNjJn/view.

De acordo com os orga-
nizadores, caso o limite 
de atletas seja alcançado 
antes do prazo previsto, 
as inscrições serão encer-
radas sem aviso prévio. O 
valor da inscrição varia 
de acordo com a modali-
dade escolhida.

Após a inscrição, o atle-
ta deve retirar o kit de 
corrida, que será compos-
to por camiseta, bag, nú-
mero de peito com chip de 
cronometragem, alfinetes 
e materiais de divulgação 
dos patrocinadores. A en-
trega acontecerá, no dia 
16 de setembro, das 10h às 
18h, na loja do Supermer-
cado GoodBom, da ave-
nida Rebouças, 2505, no 
Centro de Sumaré. A lar-
gada está prevista para 
às 8h, do dia 17 de setem-
bro, no mesmo endereço.
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